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CARTA
E ’ es t e  o t i tulo q u e  p r e d o m i n a  192 l i ­

n h a s  dada s  á p u b l i c i d ad e  p el a  Im p re n sa , 
do Rio,  a s s i g n a d a s  p or  u m b a c h ar e l  era 
di rei to ,  de  h a  m u i t o  ao s e rv i ço  da o pp o-  
s ição local,  b a c h a r e l  e s s e  c u j o  n o m e  c a ­
l a mo s  p ar a  lhe não f az e r m o s  u m a  reclam e  
q u e ,  al iás,  n ão  m e r e c e .

Quas i  d e s c o n h e c i d o  em S. P a u l o ,  tal 
a dv og ad o te r ia  fei to n o m e  cora a  vic t or ia  
de  u m a  c au sa  g a n h a  pe l a  o ppos içã o,  se 
es s a  v i c t o r i a  não t i ve s se  d e p e n d i d o  tão 
s o m e n t e  dos  f av or e s  de  u m g o v e r n o  q ue  
n o s  foi i ng ra t o ,  o p p o n d o  t e r r i ve l  b a r r e i ­
r a  p ar a  o b s t a r  o t r i u m p h o  d a  jus t i ça .

R e f e r i m o  no s  a n ão  i n cl us ão  no  a l i s t a ­
m e n t o  e le i to ra l  de  c e r c a  de  t r e ze n ta s  
p es so as  q u e  a p o i a m  o Di re c t or i o  R e p u ­
b l i c ano ,  d a n d o  e m  r e s u l t a d o  a e l e ição de 
u m a  c a m a r a  q u e  n ão  sat i s faz as a s p i r a ­
çõ es  do p ovo ,  p o r q u e  n ão  r e p r e s e n t a  a 
m a i o r ia .

A o pp os içã o  local ,  p or  def i c i enc ia  de 
m ei o  s e gu r o ,  qua l  se j a  o da s y m p a t h i a  do 
e l e i to r ad o ,  l a nç ou  a g or a  mão  do r e c u r s o  
d a  i m p r e n s a  p ar a ,  d es se  m od o ,  t e n t a r  
a p o d e r a r  se dos  f av or es  do G o v e r n o  q ue  
f a t a l m en t e  l h e  s er á  i n e x or áv e l ,  p o rq u e  
n l o  ' q u e r ef á -  'S-a^rificar o b e m  e s t a r  e os 
i n t e r e s s e s  de  u m a  po pu laç ão  aos c a p r i ­
c ho s  de  u m a ' p e q u e n a  g re y  q u e  a  ex p l o r a .

A ca r t a  a q u e  no s  r e f e r i m o s ,  p u b l i c a ­
d a  no  j o r n a l  de  R u y  B a r b o s a ,  co m q u a n t o  
s e j a  e x t e n s a  é de fácil  an a l y se ,  pois q u e  
t e m  p o r  ú n i co  fim e m b a ç a r  o G o v e r n o  
c o m  os t r e z  s eg u in t es  p e r i o d o s :

Eis  p o r q u e  a n o m e a ç ã o  dos 
a g e n t e s  pol ic iaes ,  s e g u n d o  as 
vis tas  do c o n s t i t u i n t e  paul i s ta ,  
d e ve  s e r  f e i ta  pelas  p r op r ia s  c á ­
m ar a s .

. . .  e a i n d a  h a  p o uc os  dias ,  
n u m a  c i dade  d e  esp i r i to  t r a d i ­
c i o n a l m e n t e  ord e i ro ,  u m a  m i n o ­
r ia  mal  sa t i s fe i ta  co m a d e r r o t a  
ñas  u r n a s ,  mas  dispondo de car­
gos policiaes, l e va nt ou  m o v i m e n  
to s ed i c ioso  e m  p l e n a  r u a  da  c i ­
d a d e  p a r a  a s s a s s i n a r  os ch e f e s  
a d v e r s a r i o s ,  r e p r e s e n t a n t e s  da 
mai or i a .

— A força mat e r ia l  nas  mão s  
da m i n o r i a  v en c i d a  1 . . .

Q u a n t o  ao  p r i m e i r o  p er i od o :
E ’ s o n h o  d o u r a d o  da  oppos ição  local 

a p o d e r a r - s e  dos ca rgos  de  a u c t o r i d a de s  
p ol i c iaes  p a r a  o q u e  j á  t e m e m p r e g a d o  
(odos  os e s f o r ç o s ,  d e s d e  a i n t r ig a  ba ixa  e 
c e s ^ e z i v e l  a t é  a  a r r u a ç a  v e l h a c a m e n t e  
p r e m e d i t a d a .

Si e s s e s  c a r g o s  f o s se m p r e e n c h i d o s  
p o r  i nd ic açã o d a  c â m a r a  es t ar iara  sat isfei-  
t p s  os d e s e j os  d e s s a  o ppos içã o q u e  tem 
t r a n s p o s t o  os l imi tes  da d e c e nc i a  e da 
m o r a l i d a d e  p a r a  a  c o n s e c u ç ã o  d e  tal fim 
rtois,  n a q u e l l a  c o r p o ra ç ão  m u n i c i p a l  ha  
a p e n a s  dois  m e m b r o s  qu e,  n ão  o b s ta n t e  
p e r t e n c e r e m  á m in o ria , eão a e s p e r a n ç a  
d o  c o m m e r c i o ,  i a  l avo ur a  e d a  i n d us t r i a  
ojra ameaçados£®ie f or te s  imp os t os  q ue  
l/lies q u e r  a c a r r e t a r  a m a ioria  d e sp e i t a -

tkicom a i nd i f fe re nç a  e  o r e p u d i o  d es sa s  
e s m a s  classés .

P o r  es t a  con c l u sã o  vê-se  q u e  a m i n o r i a  
de  q u e  t rata ,  no s e g u n d o  p er i od o,  o a d v o ­
g ado  da oppos ição  local,  c om p õ e - s e  dos 
mais  sol idos e l e m e n t o s  d es t a  t e r r a .

Note-se  nã o  d ize mo s aqui  coisas  b o ­
ni tas  p ar a  fazer  r h e t o r i c a ,  não  c i tamos  
i nf in idade  de  a u c t o r e s  q u e  não c o n h e c e ­
m os  e n e m  m e t t e m o s  o circulo vicioso  
nos  n os so s  esc r i p t o s  p ar a  c h a m a r  a a t ten-  
ção dos  q ue  nos  lêm.

Si b e m q u e  em p h r a s e s  toscas ,  i se n t as  
de  be l l eza  e p r e n h e s  d e  e r r o s  g r a m m a t i -  
caes ,  d i ze mo s  só o q u e  é v e r d a d e  e se 
tal não  se dá,  ao n os so  a d v e r s a r i o  a s s i s t e  
o d i r e i to  de  p r o v a r  o co n t r a r i o ,  m a s  não  
cora o circulo vicioso  ; com a l g a r i s mo s ,  
cuja  l in g u a g e m  m u d a  fala mai s  al to  q u e  a 
s c i nt i l l an te  p r o s o p o p é a  do c on sp i c u o  d e ­
f e n so r  da  o ppos içã o local .

P o r  e x e m p l o  d iz e m o s  isto :
De todos os c o m m e r c i a n t e s  de  Ytú,  

a p e n a s  seis  p e r t e n c e r a  a o p p o s i ç ã o , e  dos 
l a v r ad o re s  e  i n d u s t i i a e s  a  p r o p or ç ã o  é 
a i nd a  m e n o r .

P r o v e  nos  o c o n t r a r i o  lá q u e m  q u i z e r  ; 
desaf iamol -o á isso.

E não se  d iga  mai s ,  m i s e r a v e l m e n t e ,  
i m p u n e m e n t e ,  q u e  o p ar t id o  r e p u b l i c a ­
no p r o v o c o u  d e s o r d e n s  com o fim de  a s ­
s a s s i n a r  n u l l i da des  q u e  p re c i sa ra  v i v e r  
p a r a ,  d e n t r o  e m  b r e v e ,  r e c e b e r  o d e s p r e ­
zo p ub l i co  c o m o  r e c o m p e n s a  á s ua  i gn o ­
m in ia .

E ’ u m a  in f am ia  in jus t i f icável ,  é u m a  p a ­
t i far ia s e m  n o m e  1 

Não é b as t an te  o q u e  j á  t e mo s  di to ? 
Não é b as t a n t e  o q u e  do i n q u é r i t o  fi­

cou mai s  ou m e n o s  e v i d e nc ia d o  ?
Poi s  b e m ; r es t a -n os  a i n d a  um  a r g u ­

m e n t o  i n v u l n e r á v e l ,  q u e  v e m  p r o v a r  
c a b a l m e n t e  a a u s e n c i a  de  c a r a c t e r  sér io  
á u m a  i m p u t a ç ã o  m e s q u i n h a , c u j o  fim não 
p o u d e  s e r  a c o b e r t a d o  pe la  sag ac i da de  v e ­
l h a c a  dos i n t e r e s s a d o s .

O p r o m o t o r  da  c o m a r c a  d e  Ytú,  a  s e ­
g u n d a  a u c t o r i d a d e  d es t a  t e r r a ,  d i s se  em 
u m a  r ep ar t i ç ã o  p ub l ic a  q u e  p r e s e n t e ­
m e n t e  n ão  é o o rg a m da jus t i ça ,  m a s  s i m ­
ples  a dv o ga do  da fami l i a  F o n s e c a  1 1 

P a r a  e v i t a r m o s  as to l ices  de  ura  pro­
cesso  de  r e sp o n s a b i l i d a d e ,  m e s m o  p o r ­
q u e  não  p o d e m o s  p e r d e r  t e m p o  a ss i s t in ­
do s c e na s  de  g a l hof ar i a ,  d e s d e  j á  d e c l a ­
r a m o s  q u e  p o d e m o s  p r o v a r  o q u e  ahi  fica 
di to,  com t rez t e s t e m u n h a s  i se n t a s  de 
q u a l q u e r  su sp ei ção ,  a m e n o s  q u e  o c r i ­
m e  seja  cl assi f icado co mo  i n j u r i a . . .

L o u v a m o s  s e m r e b u ç o s  o p r o c e d i m e n ­
to do dr .  p r o m o t o r  publ ico,  não  v a l en do  
se  do al to ca rgo  q u e  o c c u p a  p ar a  p r o t e g e r  
d e l i n q ü e n t e s  c o n t r a  v i c t i ma s ,  m a s  a br i n  
do o se u  co ração  p ar a ,  n u m  r asgo de  sin 
c e r id a de ,  e x p a n d i r  todo o s e n t i m e n t o  q ue  
n el l e  e x i s t i a . . .

S.  s. d eu  m o s t r a  de  não  s e r  hy pocr i t a  
e, e x p u r g a d o  des ta  q ua l i d ad e  má ,  q u e  en  
v i lece ,  q u e  avi l ta ,  q u e  d e gr ad a ,  tornou-  
se m e r e c e d o r  do n o s s o  m ai s  f e r vo r os o  
a pp la uso .

R e s e r v a m o s ,  p o r é m ,  o d i re i to  de  c o n ­
s e r v a r  u m a  ap r e c i a ç ã o  p a r a  os casos  iden  
t icos,  e e s s a  a p r ec i aç ã o  conf iamos  ex c lu  
s iv arae nt e  á d i sc reç ão  des t as  c o l u m n a s

Q ua nd o  u m a  a uc t o r i da d e  a l t a m e n t e  col 
l ocada não  se c o m p e n e t r a  do c u m p r i m e n ­
to dos s eu s  d e v e r e s  p ar a  e x e r c e r  o cargo 
com m oralidade  e decenc ia ,  deve  9objar

l he  al t ivez par a ,  a  b e m  dos i n t e r e s s e s  da 
jus t iça ,  ex i mi r - s e  da r e s p o n s a b i l i d a d e  
q u e  lhe pesa.

Di an te  do tudo isto h a v e r á  a i n d a  q u e m  
d u v id e  de  q u e  o confl icto de  7 de D e z e m ­
bro  findo foi p r e m e d i t a d o  e l eva do  a effei- 
to pela o ppos içã o local  ?

E n t r e  d ous  g ru p o s ,  ura c om p o s t o  de 
p es so as  da mai s  e l e v ad a  c l as se  social  e 
o u t ro  f o r t e m e n t e  e ng r o s s ad o  p or  m e n o ­
r e s ,  col onos  e c a m a r a d a s  de  d ous  si t ios 
v i s in h os  e n u m e r o s o  g r u p o  de  v a g a b u n ­
dos da mai s  i nf ima c a m a d a  social ,  qual  
s e r i a  o p r o v o c a d o r  da d e s o r d e m  ?

A q u e m  mai s  i n t e r e s s a v a  a a r r u a ç a  ?
Mas,  f aça mo s a qu i  ponto  final,  pois,  

e m  n a da  no s  h u m i l h a  o qual i f icat ivo de 
m in o ria  com q u e  nos  t e m  m i m o s e a d o  a 
o ppos ição  m al é v o l a  e p e r n i c i o s a .

S o mo s  a m in o ria  q u e  l e va mo s  aos co­
f res  da  c a m a r a  o d i n h e i r o  c om  q u e  v ive  
e s s a  o ppos içã o q u e  se diz m a ioria , s e m 
l e m b r a r - s e  de  q u e  não  c o n t r i b u e  n e m  
co m a o i t ava  p ar l e  da r e c e i t a  m u n ic i pa l .

C o n t i nu e  o a dv o ga do  da  o ppos içã o lo­
cal  a  d e f e n d e r  os i n t e r e s s e s  do g r u po  q u e  
o f re t o u,  a c o b e r t a n d o  as suas  cartas  p ar a  
a  Im pren sa  c o m o;' m a n t o  da  pol i t i ca g e ­
ral .

E ’ u m  me i o  e n g e n h o s o  de não  a l ug a r  
as secções livres  dos j o r n a e s . . .

E n g e n h o s o  p o r  s e r  v a n t a j o s o ,  v a n t a j o ­
so p o r  s e r . . . e c o n o m i c o . . .

DO JOGO
Cidadão R e d a c t o r .

V e n h o  p e d i r -v o s  a f ineza da  p u b l i c a ­
ção das c o n s i d e r a ç õ e s ,  a ba ix o e x a r a d a s ,  
no  v os so  b e m  red ig id o  e c o n c e i t u a d o  j o r ­
nal ,  co mo  u m  g r a n d e  se r v i ço  q ue  me  
p r e s t a r e i s ,  u m a  vez q u e  el las  se  en cami -  
n h ã o  ao d o u t r i n a m e n t o  do povo,  q u e  as 
v ez es  p or  i n a d v e r t e n c i a  p r a t i c a m  mal es  
c o mo  o jogo.

E ste  vicio é  s e m c o n t r o v é r s i a  u m dos  
m a i o r e s  mal es  da  ac tua l  so ci e da de .

As ze losas  a u c t o r i d a d e s  de q u a n d o  e m  
q u a n d o  dão- lhe  c o m b a t e  r e n h i d o  ; mas  
ac o n t ec e  q u e  o s a b r e  n e m  s e m p r e  a l cança  
todos  os l og ar es  e a  v i s ta  da pol ic ia não 
p e n e t r a  no r e c i n t o  o n d e  só pode  c h e g a r  
a d o u t r i n a  boa,  q u e  f o r m a a con vic ção  e 
es t a  va le  mai s  do q u e  q u a n t o  p o l i c i a m e n ­
to e p ro c es so  p o s sa m  appl i car .

D o u t r i n e m o s ,  e v a n g e l i s e m o s  de todas 
as t r i b u n a s ,  m o s t r a n d o  a h e d i o n de z ,  o 
asco,  a to rp ez a  do jo go  e suas  f u n e s t a s  
c o n s e q ü ê n c i a s  e t e r e m o s  a f as t ad o mui tos  
i n ca ut os  de ss a s  b a nc a s  q u e  se l e va n tã o  
nos  a n t r o s  do vicio,  e q u e  se o ccu l t ão  p or  
u m r es to  de  p u do r .

F a l l e mo s a es t e  e a  r azão,  aos  br i os  e 
ao c or a çã o  pelo c a m i n h o  da  i n te l l igenc i a 
e c h e g a r e m o s  mai s  d e p r e s s a  do q u e  p el a  
accão,  al iás  ju s t a  e l ou váv el ,  do p od er  
p ub l i co .

C o n s i d e r e m  b em  os q ue  j og am  a n a t u ­
reza  e qu al i da de  do c onl uio  q u e  f o rm am ,  
e o c o m p a r e m  c o m os s an c t as  d o ç u r a s  do 
r eg aç o  da farai l ia ; as v a n t a g e n s  q u e  p o ­
d e m  a u f e r i r  da  j og at i na ,  s e m p r e  i nce r t as ,  
d es i gu a es ,  p ou ca s  co m r e s u l t a do ,  quas i  
s e m p r e  s e m el las as do d i n he i r o ,  q ue  
d e i x a m  mais  do q u e  t r az e m,  co m os b e ­
néf icos e g lor iosos  r es u l t a d os  do g ab in e  
te do e s t u do ,  das  o ff i c in asd as  i n d u s t r i as ,  
do t e m p l o  da  oração,  m e s m o  da  pa les t r a  
sã e n t r e  am ig os  de  b e m  e de  esp i r i to  
são ; os logares  e x c u s o s  e os c o m p a n h e i  
ros  d e s c o n h e c i d o s ,  não  pou ca s  v ez es ,  de 
r e p u t a ç ã o  e ed uc a çã o  du vi do sas  r e c o n h e  
c i d a m e n t e  e o u t r os  já b e m c on h e c i d o s  e 
b e m  e vi t a v e i s , c o m os sa lões  da b ib l io the  

I ca e os hom ens  p ro b os  e d ou tos  e e x pe -  
* r im e n ta d o s ; co nsid erem , co m parem  e d i ­

g a m - n o s  a i nd a  q u e  o jogo não  é  d e t e s t á ­
vel ,  q u e  é u m a  d i s t r a c ç ã o s i n h a  : é  c e ­
g u e i r a  s i m,  af f i rmamos  e mai s  do  q u e  
i sso ; é  u m  c r i m e  social  e r e l igioso e 
r u i n o s o  a s au d e  e a  paz,  a  s o c i edad e e ao 
esp i r i to .

O b a r a lh o  é l ivro q u e  e m b r u t e c e  e d e ­
p ra va .

Nel le  e e m  s eu s  c o n g e n e r e s ,  q u e  são 
todas as  f o r m a s  do ex er c íc io  do jogo,  só 
pode  o h o m e m  e n c o n t r a r  o e s q u e c i m e n t o  
da casa ,  da f ami l í a ,  do d e v e r ,  do br io,  da 
d i gn i d a d e  e ei s  u m c r i m e  ; nas  e s p e l u n ­
cas do j ogo  só pode  o h o m e m  a dq u i r i r  
o u t ro s  vicios,  c om o o de  b e b e r ,  q u e  p a r e ­
ce t e r e m  fei to pac to  de i n s e p a r a b i l i d a d e  
e pelo e m b o t a m e n t o  das ideias  e dos  s e n ­
t idos,  e m  b r e v e  c h e g a  a e m b r i a g u e z ,  
ma i s  u m  c r i m e  ; n e s s e  t r i s te  es t ado ,  ou 
p a r a  c o n c e d e r  u m  poüco ,  p r o x i m o  a el le ,  
vae  o p o b r e  h o m e m  a r r a s t a d o ,  s e m p r e  
i r r e s i s t i v e l m e n t e  pe l a  c ru e l  c o r r e n t e  da  
cega a m b i ç ã o  d e s v a i r a d a  e es t a  é  a f e i ­
ção mai s  p r o e m i n e n t e  e l a m b e m  a mais  
i g no m i n i o s a  do h o m e m  e del i a ,  da a m b i ­
ção a m an i f e s t a ç ã o  t o r p i s s i m a — o jogo.

Como n a s  r e g iõ es  e d e n i c a s  a a m bi ç ã o  
logo c o m e ç o u  sua  f u n e s t a  in f luenc i a ,  não 
c o n t e n t a n d o - s e  c om  as del i c ias  todas e 
p e r p e t u a s  q u e  al i  se  f r u i a m ,  i n sa c i av e l  
s e m p r e ,  a i nd a  n as  s u m m a s  e m i n e n c i a s  
do b e m - e s t a r  e da  g ra n d e z a ,  de  n a d a  v a ­
l e nd o a p r o h i b i ç ão  e a  c o m m i n a ç ã o  de  
p e n a s ,  t a m b e m  o jogo t e ve  e m  logar  sa- 
c r o s a n c t o  e v e n e r a n d o ,  p e r e n n e  f on t e  de  
s a l v a ç ã o — o C a l va r io — su as  o u s ad i a s .  Ali ,  
d i an t e  d e  todos  e de t ud o,  d e  e x t r e m o s a  
e s a n c t a  m ã e ,  a ss i s t i n d o  e c o m p a r t i n d o  o 
sacri f ício do filho p u r í s s i m o  e a m o r a v e l ,  
al i ,  s e m  as c o n s i d e r a ç õ e s  e r e sp e i t os ,  
m e s m o s  os m a i s  s i m pl e s  e c o m m u n s ,  t u ­
do foi e sq u ec id o ,  p a r a  se j o g a r  a t u n i c a  
do sacr i f icado J e s u s  1 

N e m  as d o r e s  f u n d a s  do c or aç ão  m a t e r ­
nal ,  s e m  u m a  m o r t a l h a  e n s a n g ü e n t a d a  
r e s p e i t a  ou  p o u p a  o t e r r i v e l  fi lho d a  a m ­
bição ou da c o r r u p ç ã o — o jogo.

Depoi s  do j og o ,a  s c e n a  e m  fami l i a  c om o 
ó t r i s t e  e d o l o ro sa  !

Que d es c o n c e r t o s  n as  s ua ve s  h a r m o ­
n ias  q u e  s o n o r i s a n d o  toda a v ida  c o n j u ­
gal  c o n v e r t e m  o lar  d o m és t i c o  e m  pa- 
r a i so  1

S e o m e n o r  p re j u i z o  q u e  t e ve  o j o g a ­
d or  foi o q u e  r e a l m e n t e  o é — o do d i n h e i ­
r o — a i n d a  a t t e n u a  os ef lei tos  r u i n o s o s  o u ­
t ros ,  não  t i ra todavia  a c o n s e q u e n c i a  do 
c a ns aç o ,  o e n t o r p e c i m e n t o  ; não  r e v iv e  o 
gosto p e r d id o  pelo e m b o t a m e n t o  dos s e n ­
t idos ; não  q u e b r a  o es t i l l e te  do r e m o r s o  
a e sp ic aç a r - lh e  a  c o n s c iê nc i a ,  se é q ue  
e l la já não  p e r d e u  a de l i cade za ,  s u s c e p t í ­
vel  dos go lpes  c e r t e i r o s  e i n ev i t á ve i s  da- 
q ue l l e  ; ora  n es t a s  coDdições  c om o lhe 
d e s a g r a d a m  m u l h e r  e fi lhos,  s e us  t r a b a ­
lhos e c a r i n h o s  V 

J á  es t á  secco  o p ince l  p or  e s t a  vez  p a ­
r a  t r a ça r  as l i nhas  n e c e s s á r i a s  a  b oa  p i n ­
t u r a  do q u a d r o  q u e  ahi  fica e sb o ça do  ; se 
h o u v e r  t e m po ,  e  o b t i v e r  o e s b o ç o  o a c o ­
l h i m e n t o  e m  vosso  j o r n a l ,  q u e  i mp l or e i  
no pr i n ci p i o ,  vo l t a re i ,  m e s m o  p o r q u e  te­
la e t in tas  a  m a t é r i a  f o r n e c e  e m  d em a s i a ,  
b a s t a n d o  s o m e n t e  g u a r d a r  toda  c o n s i d e ­
ração  aos  b en e v o l o s  l e i to res  e d a r  d e s c a n ­
ço ao p in to r ,  p r e c i s a m e n t e  p o r q u e  é 
novo,  r u d e  e s i m p l e s m e n t e  a m a d o r  da  
a r te  e não  prof i ss ional .

J a n e i r o — 1899.
OSANAM.

NOTAS TRISTES
Poi s ,  s e n h o r e s ! e u  t e n h o  c o r r i do  sec-  

ca e m ec c a ,  t e n h o  vi aj ado  a E u r o p a  to­
da,  p e r c o r r i  g r a n d e  p ar lo  da  Afr ica,  e s t i ­
ve p o r  d ua s  v ezes  n a  Ch in a  e c he g u e i  
m e s m o  a vi s i t ar  o hosp ic i o  d e  a l i e n ad o s  
da r u a  25  d e  Março,  e m  São Paulo ,  p o ­
r é m ,  n u n c a  vi d o ud o mai s  i n c o n v e n i e n t e  
q u e  u m q u e  a n d a  p or  es t as  p a r a g e r '  
p r a t i c a nd o  d i a b r u r a s  d e  todo o t a m a n f  
c o m m e t t e n d o  p r o e za s  do a r co  da  velh;



f az e nd o j ú s  a  u m a  c a mi sa  de  força  e u m  
c u b i c u l o s i nh o  no g r a n d e  e s t a b e l e c i m e n t o  
ag r í co la  de  J u q u e r y ,  q u e  o G o ve rn o  do 
Es t ad o,  t a lvez por  mod és t i a ,  c h a m a  H os­
pício d e  alienados I

O q ue  a i nd a nos  t e m val ido u m  p ouco  
é q u e  o p o br e  d e s e qu i l i b r a do  não  é p r o ­
p r i a m e n t e  fur ioso  : t e m u m  tant o  de m a ­
n í ac o  e o u t r o  tanto de i m b e c i l . . .

Es tas  duas  q ua l i da de s  f a ze m- no  fi lante 
c o mo  u m  c a m o n d o n g o  de  t a be rn a .

Vae a u m r e s t a u r a n t  e e n c o n t r a  ahi  u m 
c o n h e c i d o  q u a l q u e r  a c o m e r  u m bife :

— O’ f ulano,  c omo  v a e s ?  Es tás  a c o ­
m e r  u m  bife c h e i r o s i s s i r a o ! Deixa  v e r  o 
t a l he r ,  q u e r o  e x p e r i m e n t a l  o . . .

E i n c u m b e - s e  de f aze r  d e s a p p a r e c e r  o 
r es t o  do bife,  do pão e do v i n h o  1 

A t ra v es sa  u m pali to n a  b occa  e sah e 
d e s e m b a r a ç a d a m e n t e ,  co mo  se t ivesse  
p ago  a c on ta  e s e m ao m e n o s  a g r a d e c e r  
ao a m p h i t r i ã o  q ue  ah i  fica co m ca ra  de 
bes ta .

No p r i m e i r o  neg oc io  q u e  e n c o n t r a  e n ­
t ra  e diz,  a s s im,  como q u e m  t e m  cap i t aes  
e m p r e g a d o s  :

— Dê-me u m  maç o de c i ga rr os  d aqu el -  
l es  q u e  você  c os t u m a  f um ar ;  não os q u e ­
ro do n egoc io ,  m a s  dos q ue  t e ns  ahi  p ar a  
o t eu  gas to.

S u s p e n d e  o maç o de  c i ga rr os ,  con ta  
m e i a  du zia  de  r od e l as  e r aspa- se .

C he ga  e m  f re n t e  a casa  o nd e  r es i de  e 
co mo  e s q u e c e s s e  a  ch a ve ,  co mo  te r ia  
i g u a l m e n t e  e s q ue c id o  o miolo  se fosse 
u m  ob jec to  move i ,  pula  pe l a  j ane l l a ,  
a s s i m,  como  u m g a tu n o  r e f o r m a d o  !

Co nt am q u e  es t e  idiota j á  t e ve  a pachi- 
m onia  de  i n t r o d u z i r  g ar ra fa s  de  ce rv e j a  
e m  u m a  casa,  a p r o ve i t a n d o - s e  da c e g u e i ­
r a  da do na ,  u m a  s e n h o r a  r es pe i t á ve l  q ue  
t raz  in fa l l i ve lme nt e  n as  mão s  u m a  balan 
ça  de  p e s a r  café e u m a  g r a n d e  faca de 
c o r t a r  t o u c i n ho .

E s t a  s e n h o r a  cé ga ,  d e p e n d e  mu i t o  d es ­
te man iaco :  é el le q u e m  lhe  s e r v e  s e m p r e  
de  g uia  q u a n d o  t e m  de  faze r  a l g u m a  d i ­
g re s sã o .

P o b r e  s e n h o r a !  t e m  levado cada t r o ­
peção,  cada t o m b o  ! . . .

Pois  se o bru to ,  p or  ma l dad e,  a  co nd u z  
s e m p r e  pelos p ei or es  c a m i n h o s . . .

Si el la,  ao m e n o s ,  t i v esse  u m  dia idéa  
de  d ar - l he  co m o e sp e t o  q ue  t raz,  a  b a ­
l a nç a  lhe ser ia  uti l  p ar a  p e s a r - l h e  a  i g n o ­
r â n c i a .  . .

Não ha  mui tos  dias  o m e n t e c a p t o ,  c a ­
v a l ga nd o u m  fogoso r o c in an t e ,  foi em 
b u s c a  de  u m a  teteia, r u m i n a n d o  ta lvez 
u m a  id éa  d e s l u m b r a n t e  de  b a n h o s . . .  de  
e gr e j a .

H o u v e  c o m ce r t e za  t r a n s m i s s ã o  de 
p e n s a m e n t o  o caval lo,  c h e g a n d o  ao 
p r i m e i r o  c or re g o ,  e n c a r r e g o u - s e  de  appl i -  
ca r  ao  se u  c o m p a n h e i r o  de  v i a g e m  u m  
b a n h o  de  a g ua  e t i juco 1 

I o t e l l i ge n te  c a v a lg a du r a  ! . . .
O q u e  eu  t e n h o  e s t r a n h a d o  m u i to  é 

q u e  es t e  louco o b e d e c e  a u m a  inf in idade 
d e  n o m e s - u n s  c h a m a m  no Sa nfo na ,  
o ut r os  R ea l e j o  e a i nd a  ou t r os ,  e e s t es  em 
m a i o r  q u a n t i d a d e ,  c h a m a m - n o  O rg am .

Agora ,  O r g a m  de  q u e ,  ó q u e  e u  não 
s e i . . .

Só si é  p or  a n d a r  a c o m p a n h a n d o  a q u e l -  
la céga  q u e  não  la rga  n e m  por  u m d e ­
c r et o  a a nt i ga  ba la nça  de  p e s a r  c a rn e  
s ec ca  e a  t r ad i c ional  faca de  co r ta r  q u e i ­
j o . . .

Si  fôr  e s s e  o mot ivo,  el le n ão  ha  de 
c h a m a r - s e  O r g a m  por  m u i to  t e m po .

O avô d a  s e n h o r a  céga  e s t e ve  a  dizer-  
l h e  o u t ro  d ia  :

— Olha,  J u s t i . . .  ( tossio,  e s c a r r o u  e 
cuspio)  o l ha  J u s t i n a ,  tu com a qu e l l e  m a ­
luco es t ás  b e m  a r r a n j a d a ,  nã o  h a  d uvida!  
Q u e m  o c o m p r a r  por  u m  kilo,  l e va  kilo e 
m ei o  b e m  p esa do ,  fór a  a tara do sacco.  
Sa hio - t e  m e l h o r  q u e  a e n c o m m e n d a ;  po 
d es  l i m p a r  as m ão s  á p a r e d e  1 . . .

Ao q u e  el la r e s p o n d e u  :
E* u m  guia  i m p e r t i n e n t e  
Que rae dá  f un do s  p e s a r e s . . .
S e m p r e  a f e d e r  a g u a r d e n t e  
Que b e be  no s  l u p a n a r e s !
E s s e  vicio da  ca ch aç a  
Fa l -o m e  dar  t r a m b o l h ã o  :
I n d a  a n t e  h on t er a ,  q ue  d e s g r a ç a  1 
P i sei  no  r a bo  de  u m  cão I . . .
E u so u céga,  n ad a vejo,
E el le é c é g o . . .  da m e m ó r i a ;  
I m a g i n e  u m  p e r c e v e j o  
Fe i to  p r o f e s s o r  de  h i s to r i a  1 . . .

T itto.

¡¡oticubio
F u n d a d a s  e s p e r a n ç a s .— Todos  os 

q u e  c o n h e c e m  de p e r t o  os p r o e m i n e n t e s  
e p re s t ig io so s  d i r e c t o r e s  da  pol i t i ca es- 
tadoal ,  q u e  acabar a de ser  r e c o n h e c i d o s  
m e m b r o s  da  Comraissão Ce nt ra l  do P a r ­
tido R e pu b l i c a n o  Fe d er a l ,  r e j u b i l a m  se 
pelo a usp ic ioso  e p r o m e t t e d o r  a c o n t e c i ­
m en t o .  B e r n a r d i n o  de Campos ,  Mello 
Ol ivei ra,  R o d r ig u es  Alves,  R u b i ã o  J u n i o r  
e Domi ngos  de  Moraes  são ollos e bas t a  
a l t ç n d e r  par a o seu  p as sa do  pol i t ico,  
j á  tão a ur eo l ad o  pela o pin ião  publ ica,  
par a nos  d a r  justas  e b e m f un d ad as  
e s p e r a n ç a s  de t e r mo s  u m a  n ova  p h as e  
na  vida pol i t i ca do E s t ad o e dos Munici  
pios,  p r i n c i p a l m e n t e  nos,  c omo o nosso ,  
e m  q u e  tudo t e m  sido a b a s t a r d ad o ,  e s ­
t ragado e b ar a l h ad o  por  u m  v a nd a l i smo  
i m p e r t i n e n t e  e in a t u ra ve l .

S e r á  pois  s e c u n d a d a  a n ov a co mr a is ­
são nos  in tu i tos  pat r iót icos  q u e  a mf lu en-  
c i am por  todos q u e  q u e r e m  v i v e r  p a r a  a 
pol i t ica e não  da pol i t i ca e q ue  o mai s  
dec idido,  s i nc e ro  e leal  apoio  lhe  p r e s t a ­
rão.

P o d e m  os e x m o s .  srs .  e n c e t a r  sua 
benef ica  t arefa r e s t a u r a d o r a ,  e n f r e n t a n d o  
os a mi g os  u rs os ,  e p on d o- os  a m a r g e m ,  
c ur a n d o  as c ha gas  a b e r t a s  no seio do 
mu ni c í p io  conf lagrado por  u m a  t u rb a  
in f r e n e  n a  c a r r e i r a  i nco nf es sá ve l  de  a r ­
r u i n a r  os i n t e re s s e s  vi lães  de  n os sa  s o c i e ­
dade ,  c o m e ç a n d o  por  aqui ,  o n d e  a v i o l ê n ­
cia v e m de  longe,  de al to e com i n t e n s i d a ­
de d o s c o m m u n a l .

Conf iamos e e s p e r a m o s  no s  al tos e 
n o b r e s  p re di ca do s  dos n ossos  che fe s  a 
acção en e rg i ca  e p od er o sa  q ue  af iançam a 
p ur e z a  de seus  i ntu i tos  e a ga l ha rd ia  
n o b r e  co m q u e  tê m sabido d i r ig i r  os ne- 
gocios públ icos ,  q u e  e m  boa o ra  l he s  t êm 
sido confiados.

V en hão ,  é t e mp o,  e se r ão  d u p l a m e n t e  
b e n e m e r i t o s .

A  p r a ia  d o  G u a r u já .— C h a ma mo s  
a a t t en çã o  dos  n os so s  le i tores  p ar a  o 
a n n u n c i o  q u e  p ub l i ca mo s  s o br e  a pra ia  
de b a n h o s  do G ua ru já .

E s t a  pra ia ,  co m o seu  novo H ot e l  u l t i ­
m a m e n t e  r e c o n s t r u í d o  e com os seus  n u ­
m er o s o s  e co nf or t áv ei s  c h a le l s ,o í fe r ec e  ao 
p ub l i co  u m  sitio del icioso p ar a  os qu e  
p r e c i s a m  da acção toni f icante  dos b a n h o s  
d e  m ar .

A opinião  dos mé di c os  a r esp ei t o  é 
u n a n i m e  : todas as mo lé s t i a s  e todas as 
c o n v a l e s c e n ç a s  q ue  p e d e m  r eco ns t i tu in -  
tes e  f o r t a le ce n le s  d e v e m , s e m  d uv id a ,  r e ­
c o r r e r  ao a r  pur i ss i rao  q ue  alli se r e s p i r a  
e q ue  é s e m p r e  r e f r es c ad o  pe la  b r i sa  do 
al to mar .

Is to p a r a  os d oen te s .
Agora  p ar a  os sãos,  p ar a  os q u e  q u e r e m  

p a s s a r  a l gu n s  dias  de r e p o u s o  e t ranqui l -  
l idade,  a  pra ia  do G u a r u j á  é r e a l m e n t e  
u m  logar  un ico .  As d i v e r s õe s  var iadas  
q u e  se e n c o n t r a m  no Cass ino,  l u x u o s a ­
m e n t e  i ns ta l lado,  f azem p a s s a r  o t e mp o  
a g r a d a v e l m e n t e ,  p r o p o r c i o n a n d o  ás  fa- 
mi l i as  e s p l e n d i da s  au di çõ es  m u s i c a e s ,  
pela o r c h e s t r a  d o H o t e l  q u e  ó , c e r t a m e n t e ,  
u m a  das  m e l h o r e s  q u e  t e mo s  ouvido.

P r e s t a m o s ,  pois,  u m  se r v i ço  aos nossos  
l e i tores  c h a m a n d o  a sua  a t t e nç ã o  p a r a  o 
a n n u n c i o  q u e  vae e m  o u t r a  secção  de 
n os s a  folha.

P a r a  S .  P a u lo . — R e c e b e m o s  hon-  
te m a  visi ta de  d es pe d i da s  do sr.  capi t ão  
Al ex a n d r e  L . d e M e l l o , q u e  po r  a l g u m  t e m ­
po r e s id iu  e n t r e  nós  e q ue  h o n t e m  m e s ­
mo r e t i r ou-se  d e s t a  c i dade c o m des t i no  á 
capi tal .

Agradecemos-lhe a gentileza da visita.

O p tim a s r e s o lu ç õ e s .— T re z dist in-  
ctos  moços  de  n o s sa  m e l h o r  soc i ed ade  
ac a b a m  de,  e m u l a d o s  pelas  glor ias  e l o u ­
ros  c on qu is t a do s  n as  luc t as  da vida ,  es- 
pec i f i cad amen te  nas  da i m p r e n s a  e da 
t r i bu n a ,  t o m a r  a r eso luçã o de  r e a t a r e m  
dois  o t i rocin io  l i t t erar io ,  q ue  h av iã o d e i ­
xado.

E ’ a s s i m  q u e  o i r re q u i e t o  e t ravesso  
lour o O ro s i mb o  Ca r ne i ro  e  o pacato  Nar-  
dy Fi lho  s e g u i r a m  p ar a  S.  Pau lo ,  na  se 
m a n a  t r a n s a d a ,  co m o f i rme propos i t o de 
e s t u d a r e m  até  se r - lhes  co nf er ida  a car ta  
ou  d ip lo ma  q u e  a s p i r a m  e o t e rc e i r o , c u j o  
n o m e  não  e s t a mo s  au c t o r i s a do s  a  d e c l a ­
r ar ,  i g u a l m e n t e  d i s t i n d o ,  de  l i n h a ge m  
b e m  i l lus t re ,  b e m  in te l l igen te ,  como os 
dois ,  p r e t e n d e  e n t r a r  p a r a  o c on ve nt o  
dos f ra nc i sc a no s ,  n a  Bahia.

De ce r t o  t e r e m o s  n es t e  u m rel igioso,  
qu e  á s u a  bel l a  e s t i rp e ,  p or t e  al to e e l e ­
g an t e ,  r ap ag ão  e sb e l to  e g uap o r e u n i r á  
as q ua l i da d es  de  u m  b om s a c e r d o t e  reg u 
lar  p ar a  p ro ve i to  das a l mas ,  h o n r a  e  glo 
r ia de  Deus ,  q u e  aos  t r ez  se d i gn e illu 
m i n a r ,  p r o t e g e r  e a m p a r a r - n o s  s uas  j u s ­
tas, l ouváve is  e imi t av ei s  asp irações .

<íe I t úgyF“— ....... ....... ....................... . li— T W
R e c la m a ç ã o  j u s t a .— Alguns m o r a ­

do re s  da  r ua  da  P a l m a  p e d e m - n o s  para  
q u e  r e c l a m e m o s  a q u e m  c o m p e t i r ,  no 
sen t id o  de  s e r e m  pod ad as  u m a s  b a n a n e i ­
ras q ue  e x i s t e m  nos  f u n d o s  do palace te  
do e x - s e n a d o r  sr .  d r .  Fo nse ca .

A r e c l a m a ç ã o  é j us t í s s i m a  e m e r e c e  
se r  a t t en di da ,  pois a qu e l l a s  folhas de  ba­
n a n e i r a s  t i r am a v i s t a  á r u a  e os m o r a d o ­
res  a  q ue  nos r e f e r i m o s ,  de  suas  jane l -  
las,  n a d a  p o d e m ver .

A c a m a r a  t e m sido sol ic i ta  e m  a l t e n d e r  
a l gu m a s  das n o ssas  r e c l a m a ç õ e s  e esta  
s em  d u v id a  s e r á  t a ra be m a t t e n d i d a  visto 
q u e  é da  p r ó p r i a  c o n v e n i e n c i a  ao p r o p r i ­
e t ár io ,  pois o m u r o  do q u i n t a l  e s t á  s e n do  
d amni f i cado  p or  aq ue l l as  p lan t as .

Ahi  fica fei ta  a  r e c l a m a ç ã o .
R e u n iã o .—C o n f or m e n o t i c i á m o s , r e a -  

l i sou-se no dia .8 do c o r r e n t e ,  d o m i n go  
passado,  a  r e u n i ã o  da  s o c i ed ad e mus ica l  
independencia 3 0  de O utubro. Foi  R e c l a ­
ma do  p a r a  p re s id i r  a r e u n i ã o  o c i dadão 
dr .  Jo s é  Lei te  P i n h e i r o ,  q ue ,  t o ma nd o 
a ss en t o ,  co nv id ou  p a r a  s e c re t a r i os  os ci­
dadã os  F r a n k l i n  Basi l io de  Vasconce l los  
e P o r c i n o  de  Ca mar go  Couto.  E m  s eg u id a  
foi a p p r e s e n t a d o  o p ro j ec to  de  es t a tu tos  
da soc i ed ad e q ue  depois  de  d i scut ido  
foi a p p r o va d o ,  com p e q u e n a s  modifi ;  
cações .  Pe lo  p r e s i d e n t e  d a  r e u n i ã o  foi 
a n n u n c i a d o  q ue  se ia p r o c e d e r  a el eição 
p ar a  os ca rgos  da d i r ec t or í a .  T o m a n d o  a 
pa lavra ,  o socio f u n d a d o r  dr .  Cezar io de 
Fr ei tas ,  p ro po z q u e  se n o m e a s s e  a d i r e c ­
tor ía  p or  ac c l amaç ão ,  o q ue  foi a p p r o v a ­
do.  •

Fi cou as s im co n s t i tu id a  a d i r e c t o r í a  da 
ass oc i aç ã o :

P a r a  p r e s i d e n t e ,  dr.  Luiz  Gabr i e l  de 
So uz a  Fr ei tas ;  par a v i ce - pr e s i de n te ,  J o a ­
q u i m Dias Galvão;  p a r a  s e c r e ta r i o ,  P o r ­
c ino de Ca ma r go  Couto;  p a r a  t h e s o u r e i r o  
F r a n k l i n  Basi l io de Vasconcel los ;  p a r a  
p ro c u r a d o r ,  Vicent e  M a ur i no .

E m p o s s a d a  a n ov a d i r ec t or í a ,  o socio 
Antonio  de  Almeida  Ca mar go  pro po z u m 
voto de  l ou vo r  aos socios Vicent e  Maur ino 
e J o s é  Victor io de Q ua dr os  pelos r e le va m 
t i ss i mos  s e r v iç os  p r e s t ad o s  á s o c i ed ad e e 
á b a n d a  mus ica l ,  o q u e  foi u n a n i m e m e n ­
te a pp r ov ad o .  P o r  p ro po s t a  do socio 
t h es o u r e i r o ,  sr .  F r a n k l i n  Basil io de  Vas- 
conse l los ,  i g u a l m e n t e  a p p r ov ad a ,  ficou 
r e g i s t r ad a  e m  ac t a  u m  voto de h o n r a  ao 
socio dr .  Oc tavi ano  P e r e i r a  Me nd es ,  por  
idên t icos  mot iv os .  F o r a m  a i nda ,  por  
p ro po st as  a p p r o v ad as  de  d ive r sos  socios ,  
i ns e r id os  n a  ac ta  votos de  l ou v or  aos 
s e gu in t es  socios  q ue  m u i to  se t ê m e s f o r ­
çado pelo p r o g r es so  e e n g r a n d e c i m e n t o  
da so ci ed ad e : dr .  Jo sé  Lei t e  P i n h e i r o ,  
c o r on e l  J o s é  Fe l i c i ano ,  Anton io  de  Al­
mei da  S a mp ai o ,  João de Almeida  Pr ad o,  
Bent o L o u r e n ç o  d e  Al mei da  Ca mp os ,  dr .  
Cezar io de  Fr e i t as ,  O s ca r  Pr a do ,  Antonio  
de Almeida  Campos ,  T h o m a z  Donofr io ,  
Agnel lo Cicero de  Ol ivei ra,  A ntonio  da 
Costa Coimbr a ,  J o s é  El ias  d e  A.  P a c h e c o ,  
Manoel  F.  de  A lmei da  P ra do ,  Luiz G o n ­
zaga Bicudo,  J o a q u i m  Dias Galvão,  L o u ­
r en ç o  X a v i e r  de  A l me id a  B u e no ,  p ad re  
Vicente  F e r r e i r a  dos P a s so s ,  d r .  F r a n ­
ci sco Antonio  Nar dy ,  João  Fr an c i s co  
Mar t ins ,  Fe l i pp e C. de  Almeid a ,  Adol pho  
Galvão de Almeida ,  Fe l ippe  Co r r êa  Lei te ,  
E var i s t o  Galvão de  Almeida  Camp os ,  
Luiz Fe l i pp e Lei te ,  H i l d e b r a n d o  de Paula  
Almeida  P r a d o ,  J oã o  Bapt i s t a  de  Almeida  
Sa mp ai o ,  S a lv ad o r  R o d r i g u e s  de  Ba r r os ,  
F r a n k l i n  Basi l io de Vasconc el los ,  João 
Lei te  de  Ca mar go ,  J oã o  de  Almeida  Pr ad o 
J u n i o r ,  B e n j a m i m  do Am ar a l  Gurgel ,  
J o r g e  Br esc ian i ,  J os i n o  Carne i ro ,  F e l i ­
ci ano Bicudo,  Galdino Dom in g os  de 
Moraes ,  An to nio  Lei te  de  S a mp a i o ,  J os é  
Lei te  de  Camar go,  F r a n c i s c o  C. de  Al 
m ei d a Pr ado ,  Barão do I t a hy m,  J o aq u i m 
Victor ino de  Toledo.

A r e u n i ã o  c o r r e u  s e m p r e  na  m e l h o r  
o r d e m ,  r e i n a n d o  a rnax i ma cor di al i dade  
e n t r e  os as s oc iado s .

Des e j amo s  vida  d u r a d o u r a  e  c he ia  de 
glor ias  á soc i ed ad e Independencia 30 de 
Outubro.

R i x a . - r A n t e - h o n t e m  á no i t e ,  n a  e s t a ­
ção des t a  c i dade e por  occas ião  da  c h e g a ­
da do t r e m  de S. Paulo ,  o c oc he i r o  d es t a  
p ra ça  S a m u e l  Bor ges  t e n t o u  d i s cu t i r  com 
u m soldado q ue  ali e s t av a  de  se r v i ço  e 
d a n do  fiel c u m p r i m e n t o  ás o r d e n s  q u e  r e ­
c e b e r a .

O caso  é ma i s  ou m e n o s  o s e gu in t e  :
As praças  q u e  dão ser viço  na  es t ação 

r e c e b e m  o r d e m  do ch efe  par a  não  d e i x a ­
r e m  c r e a n ç a s  i n v a d i r e m  a p la t a f or ma  á 
c h e g a d a  dos t r en s .

O soldado a q ue  no s  r e fe r i m o s  t e m c u m ­
pr i do  r e s t r i c t a m e n t e  es t a  o r d e m .

Ante  h o n t e m ,  p o r é m ,  q u a n d o  el le c o n ­
t i nu a va  no c u m p r i m e n t o  d e s s a  d e t e r m i ­
nação ,  Tazendo af as t ar  u m  m e n i n o  q u e  
c o m i n s i s t e nc ia  q u e r i a  c h e ga r -s e  as j a u e l -  
las de  u m  ca r r o ,  su rg e - lh e  pela f re n te  o

c oc h e i r o  S a m u e l  a g r i t a r - l h e  : e s t e  é m e u  
filho,  é c o c he i r o  l a mb er a ,  t em u m ca r r o  
n a  p raça ,  o s e n h o r  não pode  faze r  i s to e 
j á  não  é a p r i m ei r a  vez.

O soldado p r o c e d e u  c o r r e c l i s s i m a m e n -  
te ; d is se - lhe  : — S e n h o r ,  e u  aqui  es t o u 
c u m p r i n d o  o r d e n s  q u e  r ece bi .

Co nv id ou  á i r e m  a p r e s e n ç a  do ch efe  
q ue  conf i rmou q ue  as c r e a n ç a s  não  p o ­
d iam e n t r a r  n a  p la t a j o r m a ,  m a s  só os 
co ch e i r os .

O soldado,  p o r t a n t o ,  a n d o u  di re i to .
N u n c a  i ma g i n o u  q u e  u m a  c r e a n ç a  p u ­

d e s s e  se r  c o c he i r o  de  p r a ç a  e ,  de  facto,  
só e m  Ytú é isso permi t t i do .

Si h o u v e r  ahi  u m a  d e s g r a ç a , p o r  impr o-  
f iciencia ou m a l d ad e  da c r e a n ç a  a q u e m  
se confia u m  ca rr o  de  p raça ,  q u e m  o r e s ­
p o ns áv e l  ?

O pae ?  Não pode  ser ,  em v i r t u de  da 
lei q u e  diz : n e n h u m a  p e n a  p a s s a r á  da 
pesso a do d e l i n q ü e n t e .

Ao sr.  capi tão Gra ça  Mar t i ns ,  a  q u e m  
d e v e m o s  m u i t o  pela  paz,  o r d e m  e t r a n ­
q ü i l i da de  q u e  g o s t o s a m e n t e  f r u i m os ,  p e ­
d imo s a t t en çã o  não  só par a  e s s e  S a m u e l  
q u e  b u sc a  d e s m o r a l i s a r  u m  soldado c i ­
oso pelo c u m p r i m e n t o  das o r d e n s  q u e  
r ec e be ,  t r a v a n d o  d i sc us s ão  e m  p ub l i co  e 
s a b e n d o  q u e  ex is te  u m a  a u t o r i d ad e  e n e r ­
gica e c o m p e n e t r a d a  de  s e u s  d e v e r e s ,  a 
q u e m  se podia  q ue ix a r ,  c omo l a m b e m  
p ar a  § 5 o do ar t .  83 das p os tu ras  raunici -  
paes ,  a  c e l e b r e  lei n.  24  q u e  n ão  s a b e ­
mos  p a r a  q u e  d iabo foi c r ea da .

Art .  8 3 — E ’ p r o h i b i d o  aos  c o n d u c t o r e s  
de  v eh ic u l os  :

§ 5 ° — E n t r e g a r e m  a  co n du cç ã o  do ve- 
hiculo  nas  m ão s  de  m e n o r e s  de 18 a n n o s .

A’ v.  s . ,  sr .  capi t ão  G ra ç a  Mar t i ns ,  
c o m p e t e  a fiel o b s e r v â n c i a  de p ar t e  das  
p os tu ras  m u n i c i p a e s ,  e s p e c i a l m e n t e  d e s ­
ta, pois ,  t r a t a - se  da  s e g u r a n ç a  p ub l i ca .  
Qu an to  ao seu  c o m m a n d a d o ,  o so ldado 
q u e  se a c h a va  de  ser viço  n a  es t ação q u a n ­
do se d eu  a r ixa p ro v oc a da  pelo c oc h e i r o  
Sa m u e l ,  nós  f omos t e s t e m u n h a s  occula-  
res  do seu p r o c e d e r  d ig n o  de  e logi o.

R e l a t o r i o — R e c e b e m o s  e a g r a d e c e ­
mos o b e m  e l ab or ad o r e l a t or io  qu e  foi 
a p r e s e n t a d o  e lido e m  7 de J a n e i r o  de 
1899 á c a m a r a  mu ni c i p a l  d e S.  P a u l o ,  em 
secção s o l e m n e  da p osse  da c a m a r a  e l e i ­
ta p a r a  o t r i en ni o  de 1899 a 1 9 0 1 , pelo seu  
p r e s i d e n t e ,  o c o r o n e l  A ntonio  P r o o s t  Ro -  
dovalho.

« O  J o r n a l » . — R e c e b e j p o s . a  v i s i t ando 
n o s s o  d i s t i nc to  coí l ega O Jo rn a l , i m p o r ­
t a nt e  o r ga m  de publ i cação  d ia r ia  e do 
q ua l  são d ignos  d i r e c t o r e s  os s r s .  dr .  Fe l ix  
Bo c ay u va  e B e n j a m i m  Mot ta .

í l l u m i n a ç ã o .  —  H a  mu i t o  t e m po ,  
q u a n d o  e s t a v a m  s en do  r e c o n s t r u í d a s  as 
sar ge tas  do p r i m e i r o  q u a r t e i r ã o  da  r u a  
do Co mm er c i o ,  foi r e t i r ad o u m la rapeão 
da  i l l um in açã o  pu bl i ca  e d ep os i t ad o e m  
casa  do sr .  P e r e s .

Até h o j e  lá es t á  es s e  l a m p e ã o  e os que 
t ê m a  in f el i c idade  de  m o r a r  nas  p r o x i m i ­
dades  da  es t ação,  n ão  p o d em ,  e m  no i t e  
e s c ur a ,  s a h i r  de  suas  casas ,  pois q u e ,  
t o r na -s e  q uas i  q u e  i n t r a n s i t á v e l  a q u e l l e  
pedaço  de r ua ,  e s p e c i a l m e n t e  q u a n d o  
ch ov e .

Q ua nd o  ser á q ue  os s r s .  da m a ioria  
t e n c i o n a m  ze la r  m e l h o r  da  i l l um in açã o  
pu bl i c a  ?

E s t a r e m o s  votados  á só sa h i r  de  casa  
nas noi tes  de l u a r  ?

Si a s s im  é, ev i t e  se a d e s p e z a d e  k e r o-  
ze ne  : e m  n oi t e  e s c u r a  a p a g a d a ; com 
l u ar  não  vale n ad a .

U m a  e s p o s a  f i m  d e  s e c u l o . — Diz
um p r o vé r b i o  a r a b e  q u e  o silencio é d ’ou- 
ro , m a s  não  se c o n f o r m o u  c om  el le  u m a  
ce r t a  d a m a  i ng le za— e r a  i mp oss í ve l  qu e  
não fosse ingleza  I— q u e  ac a ba  de  solici  
tar  j us t i ça  e m  u m  dos t r i b u n a e s  de  L o n ­
dr e s ,  c o n t r a  o odioso p r o c e d i m e n t o  de 
se u  ma r i d o .

I n t e r r o g a d a  pelo juiz,  a d a m a  e m  q u e s ­
tão ex p l i c ou -s e  mai s  ou m e n o s  ass im : 

— Meu m ar i do  não  m e  fala,  e esta 
in expl i cáve l  c o n du c t a  l e vo u- me a p,edir 
j us t iça  c o n t r a  el le.  N p  só m e  nã'õ d i r ige  
já  pa l a vr a  u m u  u n i ç a  vez,  c om o t a m h e r a  
não  r e s p o n d e  ás ^rninhas  p e r g u n t a s l  E 
isto,  s r .  juiz ,  r e p r e s e n t a  par a m i m  o mai s  
i n s u p p o r t a v e l  dos \ r aa r l y r i o s . .

Ora  o juiz r e c o n h e c e u - s e  i m p o t e n t e  
p ar a  r e m e d i a r  t a m a n h a  desg raç a ,  p o r q u e  
a lei não  o b r i g a  u m m ar i do  a q ue  fale,  da 
m e s m a  m a n e i r a  qu/e n ão  c o n se g u i r i a  
n u n c a  q u e  u m a  esp o sa  i m p e r t i n e n t e . . .  
s e  ca lasse .  [

Não disse  a q u e i xo s h  as razõe s  q ue  s e u  
m ar i do  t i nh a p ar a  tal ( p r o c e d i m en t o  c o m 
ella.  Mas á fé q u e  devúam s e r  de  costa-  
ác ima ,  p a r a  co nd e ro i ia r - s e  v ol u n t a r i a  
m e n t e  a u m p e r p e t r  j f c i l e n c i o  !

E m  r e s u m o  : A i n j K s o l a v e l  d a m a  foi 
c o n d e m n a d a  ao p a g a m e n t o  das cus t as  do 
pr oc e ss o ,  caso e s t e  q u e  \a d e v e  te r  to rn a ­
do mais inconsolável a in d a
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U m bacharel c r ea nçola ,
Que m u i t a  g en te  i m a gi n a  
A n d a r  s o í í r en do  d a  bola,
Faz  a c or te  a  u m a  m e n i n a
Bo n i t a  co mo  a bon ina ,
Typo gent i l  d e  h e s p a n h o l a . . .  
Deus  q u e  lhe  t i re da  s ina 
S e r  m u l h e r  de  tal mar io la ,
Poi s ,  q u e r  passa r - lhe ,  o s icar io  
Feio conto do v ig á rio ,
Q u e r  lhe  p r e g a r  ura ca lo te  :
Se  casar -se ,  e s s e  a t r ev i do  
S e r á  s o m e n t e  mar i do  
Em q u a n t o  d u r a r - l h e  o do te  1...

G il  V a z .

•Mí
Deci f r ações  do n u m e r o  a n t e p a s s a d o  :
C ha ra da  á v ap o r  de  Til : A n n a .
Re ce i t a  ch a ra d i s t i ca  do m e s m o  : Lugo- 

lin a .
C ha rad as  d e O l i v e c a r :  Chacota  e Cor- 

cova.
P a r a  h o j e  t e m o s :

L OG O GR I PH O
(Ao a mi go  Giz)

Colhi  a go ra  es t a  f r u c t a — 6 , 7 , 4 , 8  
De a z e d u m e  m o r d a z  1— 2 ,1 , 3 , 5  
Que  of fereço a tua  filha,
P a r a  v e r  o q u e  el la faz.

CHARADAS (Noví ss imas)
E ste  c o m m a n d a n t e  turco  e m  R o m a  é 

a l m o c r e v e — 2 — 1
E m  Cint ra ,  p r ox im o  á es t r ada ,  pár a a 

d a m a  das  c a m é l i a s — 1— 2 — 1
S e não  an do ,  á  luz do sol ,  é  por  tei 

fei to u m a  imi t ação  b u r l e s c a — 2 — 2
T i l .

Mosaico
O dr .  Pe ta la  t razia u m  cravo  no pei to 

e,  e n c o n t r a n d o  se  co m u m  a mi go,  es t e 
d i s s e - l h e  :

— Boni to c r av o 1 foi p r e s e n t e  ?
*— Não;<-afraequei  o do p ó . . . .

I W
Ao p a s s a r e m  f re n t e  a  ura a r m a z é m  de  

m od as ,  o Alber to  diz a  u m a mi go  t e r  d e ­
sejo de c o m p r a r  u m ves t ido  p a r a  a m u ­
l her .

O a mi go,  a p o n t a n d o  p a r a  u m có r t e  de 
se da :

— P o r q u e  não  c o m p r a s  aqui l lo  ?
— Como diabo q u e r e s  q u e  eu  c o m p r e  a 

ki lo o q u e  ó v en d i d o  aos  m e t r o s  ?

C o n s e r v a ç ã o  d a s  la r a n ja s
P a r a  c o n s e r v a r  as l a ran j as  e m  per fe i to  

es t ado por  6  raezes e ma i s  bas t a  colhe i  as 
pouco  m a d u r a s  m a s  b e m  sãs e envol -  
vel-as e m  a r e i a  mu i t o  sec ca  d e n t r o  de 
u m a  caixa ou b ar r i ca ,  q u e  se põe  e m  lo 
g a r  en x u t o .

SECÇÂO 1.1 V BE
D e sp e d id a

Retirando-m e hoje desta  cidade com des­tino  a S. Paulo e não me sendo possivel 
despedir de todas as pessoas que sem-
Sre d ispensaram -m e suas boas amizades 

u ra n te o  tempo em que aqui residi,  o faço por este meio offerecendo ás mesmas os 
meus prestimos na m inha nova residencia.

Ytú,  14 de Jan e i ro  de 1899.
*  C a p i t ã o  A l e x a n d r e  L. d e  M e l l o .

S. Paulo Railway Company
T r a n s p o r t e  p a r a  as  l i nh a s  d a  C o m p a ­

n hia  S o r o c a b a n a  e Ytuana  ou v ic e - v e r s a .
P a r a  c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  

faço p ub l i co  q u e ,  e m  v i r t u d e  de  não ter  
a C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e Ytuana 
o bed ec i do  á i n t i ma çã o  do g o v e r n o ,  fei ta 
em 18 de  d e z e m b r o  e 17 de  j a n e i r o  ú l t i ­
mos p ar a

« r e s t a b e l e c e r  s e m d e m o r a  e coraple  
t a ra e n t e  o r e g i m e m  do t rafego e m  q ue  
se  a c h a v a m  a n t e r i o r m e n t e  á i n a u g u r a ­ção da l inha  de  Ytú a M ayriok , todos  os

p ontos  da  secção Ytuan a r e l a t i v a m e n t e  
ao t r a f ego  m u t u o  co m a S.  Pa ulo  Rai 
Iway.»
do dia I o de  j a n e i r o  era d i a n t e ,  es t a  es 

t r ada ,  cora o fira de  b e m c u m p r i r  os c o n ­
t rac t os  e x i s t en t es  e t e nd o d e m a s i a d a m e n  
te e s p e r a d o  q u a l q u e r  s o luçã o r e g u l a r  da  
C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a b a n a  e Ytuana ,

' s o m e n t e  a c co i t a rá  n as  e s t aç õe s  de  sua li 
i lha ca rgas ,  e n c o m r a e n d a s  e b ag ag en s  
par a a C o m p a n h i a  U n i ão  S o r o c a b a n a  
Ytuana ,  do s e g u i n t e  mo do  :

P a r a  as e s t a çõ e s  da  l i nha  Y t u an a  por 
v ia  de J u n d ia h y ;

P a r a  as e s t açõ es  da l i nha  S or o c a b a n a ;  
por v ia  de S. Paulo;

I n d o  d e  a c cô rd o c o m o  r e g i m e n  a n t e  
r io r ,  p o r q u a n t o ,  o t ra fego m u t u o  q u e  esta  
c o m p a n h i a  t e m  é p a r a  s e rv i r  a Ytuana  
p or  J u n d i a h y ,  c om o se fez h a  mai s  de 20 
a n n o s ,  e a S o r o c a b a n a  p or  S. Pau lo ,  
n e n h u m a  a l t er açã o  h a v e n d o  com a l iga­
ção fei ta  e n t r e  a a nt i ga  S o r o c a b a n a  e 
l inha  Ytuana ,  q u e  só d e v e  i n t e r e s s a r  
a qu el l a s  d uas  l i nh as  e n t r e  si.

T a m b e m  as ca rg as  das  e s t a çõ e s  da  l i ­
n h a  Ytuana  p ar a  es t a  só s e r ã o  a cce i t as  
p a r a  b al de aç ão  e m  J u n d i a h y .

As ca rg as  d a  l in ha  S o r o c a b a n a ,  só se 
rão ac ce i t as  p ar a  ba l de aç ão  e m  S.  Pau lo .

A l igação de Ytú e May r i nk  é c o n s i d e r a ­
da co mo  p e r t e n c e n d o  á l inha S o r o c a b a n a .

S u p e r i n t e n d e n c i a ,  S. Pau lo ,  16 de  d e ­
z e m b r o  de  1 898 .—  W illiam  Speers, s u p e ­
r i n t e n d e n t e .

P e d id o
P o r  não d i sp o r  de  t e mp o,  peço ao s  s r s .  

c o n t r i b u i n t e s  da  s o c i ed ad e m us ic a l  Ind e­
pendencia 30 de O ntubro, l e v a r  e m  m i ­
n h a  casa ,  á r u a  do C o m m e r c i o ,  a i m p o r ­
t anc ia  cora q u e  s u b s c r e v e r a m  a l ista de 
auxi l io  á m e s m a  c or p o r a ç ã o .

V i c e n t e  M a u r i n o , p r o c u r a d o r .

A ’ p r a ç a
Os aba ixo  a ss ig nad os  c o r a m u n i c a m  a 

p ra ça  q ue  c o m p r a r a m  a B e n j a m i m  A n t u ­
n es  a  f abr i ca  de ce rv e j a ,  l i cores  e agua  
gazoza,  l ivre e d e s e m p e d i d a  de q u a l q u e r  
onus .

Ytú,  7  de  J a n e i r o  de  1899.
O l i v e i r a  & C o m p .

Concordo.
B e n j a m i m  A n t u n e s .

C o m p a n h ia  R e c r e io  Y tu a n o
De o r d e m  da  Di re c t or ía  des t a  C o m p a ­

n h ia  co nv i do  aos  srs .  a cc i on is t as  a c o m ­
p a r e c e r e m  no dia 25  de  J a n e i r o  pro ximo  
f u t u ro  par a r e u n i ão  de  a s s e m b l é a  ger al  
o rd i n a r i a  p a r a  o fim de  a pp r o v a çã o  das 
cont as  do a n n o  c o r r e n t e ,  e l e i ção  de n ov a 
Di re c tor ia  e Conse lh o Fi scal .

F i cam s u s p e n s a s  as  t r a n s f e r e n c i a s  de  
ac çõ es  a t é  es s e  dia.

Ytú,  20  de  D e z e m b r o  de  1898.
O s e c r e t a r i o  da  D i r e c t o r i a  

O l e g a r i o  O r t i z .

AN NUNCIOS
Chacara

Arrenda-se um a excellente chacara, com 
grande casa’de morada,“magnifico pomar, 
agua grande, machinas, excellentes pastos, e m uito  perto da üdade. Preçoímuito com- modo.

Vende-se outra  chacara com casa de mora­da e pastos, proprios para  negocios de leite, 
com um grande rancho de telhas para  abri­go das vaccas.

Muito perto da cidade.
Para  t r a ta r  no largo do Patrocinio n. 26.

Venció-se
Vende-se uma carroça baixa, nova, 

com molas e break, propria para 2 
ou 3 anim aes. Vende-se por preço ba­
ratíssimo. Para v ere  tratai com Au­
gusto Treichel, ú rua da Candelaria 
n. 1.

Selleiro
N a ru a  d e  S a n ta  R ita  n. 0 9  re- 

t o c a - s c  s e l l in s  e  s i lb ó o s  com  p e r ­fe iç ã o  e  b r e v id a d e .
L U L U ’ M Ï C I I E L .

F r an c i sc o  Almei da  Ca ma r go  c o mp r a  
café e m  q u a l q u e r  q u a n t i d a d e  de  a r r o b a s  
ou^al que i res .

Eu« da Palma 6

Attencao
N A  C ID A D E  DE Y T U ’

Ven de- se  u m a  ofl icina m e c h a n i c a  com 
f e r r a r i a  e c a r p i n t a r i a  a n n e x a s ,  tudo b e m 
m o n t a d o  e m u i t o  b e m  a f re g ue za d a .

A officina m e c h a n i c a  c o n t e m  as ma c hi -  
nas  e  p eças  s eg u i n t e s  :

Um  v ap or  e m  per fe i to  es t ado,  da  força  
de  4 caval los ,  1 to r no  m e c h a n i c o  co m al ­
tu r a  de ce n t ro ,  9 pol l egadas  e 16 pós de 
c o m p r i m e n t o ,  a  m e s a  s e n d o  d e  p on ta  p a ­
ra a p l aca  m ai o r  c o m 36 pol l egadas  de 
d i âm et r o ,  e m u i t o s  p e r t e n c e s ; b a n c a r i a  
co m 2  t o r nos  e p e r t e n c e s ,  5  t a r r a c h a s ,  1 
m a c h i n a  de  f u r a r  n u m e r o  9,  de mã o ,  e l  
di ta a vapor ,  c o m e n g e n h o  p a r a  a r c a r  c h a ­
pa, 1 r ebo lo  e s t r a n g e i r o  d e  1 m et r o  de 
d i âm et r o ,  1 v en t i l a d o r  p a r a  f und  ição,
1 m o i n h o  de pedr a p ar a  f u bá  ( fu ncc io nan  
do),  de  88 c e n t í m e t r o s  d e d i a m e t r o ,  1 s e r ­
ra  d e  fila co m 2  vo lan te s ,  1 s e r r a  c i rcu l ar  
: o m  2  folhas ,  1 t o r no  tocado a v a p o r  par a 
m a d e i r a s ,  tudo e m  bom es tado.

A c a r p i n t a r i a  t em o s e g u i n t e  : 2 b a n c a s  
e rod as  fei tas  p ar a  t roly e ca r r oça s .

A f er ra r i a  t em o s e g u i n t e  : 2  for jas ,  
um  foles m e c h a n i c o ,  s y s t e m a  f ranc ez ,  
co m ta mp o  e b o cc a  de a g u a  e s eu s  p e r ­
tences ,  1 m a c h i n a  de  r ec a l c a r  f er r o ,  1 
torno,  1 balança co m f or ça  de  200 kilos,  
n ov a e m o d e r n a ,  e var ias  f e r r a m e n t a s  e 
p e r te nc e s .

Na m e s m a  officina tem u m  b o m  sor t i -  
r aen to  de  m ad e i r a s ,  f er r o  e c a rvã o  d e  for  
ja.

V en de- s e  t a m b e m  o p re d i o  o n d e  se 
a c h a  es t ab e l e c i d a  a  officina co m ou  sem 
mobi l ia .

A officina acha- se  f u n c c i o n a n d o  r e g u ­
l a r m e n t e  e t e m g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  
e n c o m r a e n d a s ,  pelo q n e  o mot iv o da  v e n ­
da n ão  d e s a g r a d a r á  ao c o m p r a d o r .

P a r a  v ê r  e t r a ta r  co m o p r o p r i e t á r i o , r e ­
s i d e nt e  na  m e s m a  officina.

A u g u s t o  T r e i c h e l .

gratifica-se
P e r d e u - s e  n a  n oi t e  d e  6  do c o r r e n t e ,  

um relogio d e  o ur o  c o m  c o r r e n t e ,  de  se 
n b o r a .  Gra t i f i ca-se  a q u e m  o e n t r e g a r  
no  es c r í p to r i o  d^;sta folha.

Casa á venda
P o r  mot i vo  de  m u d a n ç a  p a r a  o u t r a  lo ­

ca l idade  do Es tado  v e n d e - s e  u m a  casa  n a  
t ravess a  Munic i pa l ,  e s q u i n a  da  r u a  de  
S a n t a  Ri ta.  A casa  é toda c o n s t r u í da  de 
n o v o  e e s t á  e m  boni to  logar .  P a r a  infor  
m a ç õ es  os p r e t e n d e n t e s  p od er ã o  se  d i r i ­
g i r  á p r op r i e t á r i a ,  q u e  r e s i d e  n a  m e s m a  
casa .

Id a  Z a m h o n i.

?Attencão !
Os p r o pr i e t á r i o s  do Hote l  das  F ami l i as  

p ar t i c i pa m ás e x m a s .  f ami l i as  d es t a  c i da ­
de  q u e  aos  s a b ba d os  e d o m i n g o s  e n c o n ­
t r a r ão  no  r e fe r i d o  ho te l  as b e m  c o n h e c i ­
das  e m p a d a s  d e  c a m a r ã o  e g a l l in ha  e es 
p ec ia l  v i n h o  de  m e s a .C a m p o s &  M e sq u ita .

N es t a  ap raz íve l  p r a i a —se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  R r a z il—a l u g a m - s e  c h a ­
lets a p re ço s  modicos ,  p or  a n n o  e p o r  mez .

O n o vo  H o te l é de  p r i m e i r a  o r d e m ,  igual  aos  m e l h o r e s  d as  pra i as  euro-  
póas.

Todos  os edif icios e r ua s  são  ¡ I luminados  a lu z  e lé c tr ic a .
F s p l e n d i d os  passe ios  n as  p ra ias  v is in h as  e m at t as  dos  a r r e d o r e s .
No c a s s in o  t odas as no i t es  toca u m a  e sp l e n d i d a  o r c h e s t r a ,  c o m p o s t a  d e  e s ­

colhidos  p r o f e s s o r e s .
As c o m m u n i c a ç õ e s  co m S an to s  são fei tas  p or  oito t r e n s  d iar ios  c o m  c o r r e s p o n ­

d en c i as  co m os de  S .  Pau lo .
A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n te s .
Os pedidos  d e v e m  s e r  d i r ig idos  ao  g e r e n t e  da  C o m p a n h i a  Ba l ne ar i a ,  G u a r u j á .

Aos Amigos e Freguezes

João Antunes de Almeida participa que resolveo continuar com o seu  
negocio de seccos e molhadas, adoptando o seu antigo system a, que é a 
maxima franqueza e lealdade, e a longa pratica que possue daste ramo de 
negocio é a maior garantia para ser novamente acolhido pelos seus anti­
gos freguezes, que não tiveram o dissabor de ver na imprensa o tradicio­
nal convite de virem saldar seus débitos. O seu systema foi e será o da l i ­
quidação mensal. Na próxima semana estará aberto o seu estabelecim ento 
em sua casa, rua Direita 55, baixo do sobrado do lado direito, ende espera 
merecer a mesma confiança que já lhe fora dispensada, o que desde já  
agradece.

Rua Direita N.55

O p r op r ie t á r i o  q u e r e n d o  m u d a r  de  r a m o  de  n eg oc io  r e s o l v e u  v e n d e r t o d o s  
os g e n e r o s  de  seu  e s t a b e l e c i m e n t o  c o m g r a n d e  a b a t i m e n t o ,  c o m o  se j a  :

C h a m p a g n e  Viuva Cliqout ,  g a r r a f a .............................................. 1 5 $0 00
Vinho Medoc s u p er i o r ,  p ar a  mes a ,  g a r r a f a  2$500,  d u z i a  . 2 6 $ 0 0 0

» Made i ra  s u p e r i o r ,  g ar ra fa   .............................................  4 $ 8 0 0
» S o u t e r n e ,  g a r r a f a .................................................................... 4 $ 8 0 0

Doces de  L i sboa  e m  calda,  l a t a ..................................................... 1 $ 5 0 0
» n ac i on ae s  » » .....................................................  1 $ 20 0

Sal pi cão,  l a t a ..................................................................................................  4 $ 50 0
Quei jos  do Re i no  Cr ô me  de  la CrCme,  u m ...............................................1 0 $5 00
Louça  de  f e r ro ,  k i l o ............................................ ...................................... 2 $ 2 0 0

Ass im m ui to s  o u t r os  ar t igos  q u e  s e r i a  longo m e n c i o n a r ,  q u e  t a m b e m  v e n d e  
bar ato ,  à  d i n he i r o ,  e q ue  o f re g u e z  v indo v e r  n ão  d e i x a r á  de  f aze r  n e g o c i o .

Ou t r os im  ped e aos d e v e d o r e s  q u e  es t ão  e m  a t raz o  com s u a s  c on t a s  v i r e m  sal- 
dal -as  o mai s  b r e v e  po ss iv el .

Ytú*-Rua do C m m erc io -19 2
Porcino de Camargo Couto.
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O proprietário deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em gera l a faze­rem  uma visita á L O J A  D O  TOLEDO para  assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magníficas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casas importadoras do Rio de Jane io , pode­rá  vender
A‘ Precos Baratissimos

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura

Joaquim Victorino de Toledo
YTLM 08-RUA DO COMMERCIO-108-YTU’

NÃO SE VENDE A' PRAZO

ro
Q -O
Ho
cTQ -o

Nova Fabrica
| D B

SABAO OLEINA
NUonel  J o a ^ d i r a  da S i lva  J u n i o r ,  p r o p r i e t á r i o  d e s t a  b e m  m o n t a d a  f abr i ca ,  p a r ­

t ic ipa  aos  se us  a m i g os  e f r e g u e z e s  q u e  n a  s ua  f ab r i ca  e n c o n t r a  se s e m p r e  s a ­
bão  d e  d i v e r s a s  q u a l i da d es  e p or  raodico pre ço .

Q u e m  p r e c i s a r  p ó de  d i r ig i r - se  à r u a  do C o m m e r c i o ,  n.  32  A, a ç o u g u e .

A V I S O
Eu abaixo assignado declaro aos meus fregnezes e ao publico que desta 

data a té. o fim do anno está o meu armazém em liquidação. Portanto peço 
aos meus freguezes que se acham em atraso com os pagamentos de suas 
contas virem saldal^as o mais breve que fòr possivel. As vendas dos gene- 
ros existentes no armazém serão feitas com grande abatimento.

A ugus to  G usm ão.

77 Cidade de Ytú
E sta  ty j jog rap h ia ,  a c h a n d o -s e  em con­dições  de execu ta r  q u a lq u e r  trabalho ty- p o g rap h ic o ,  e n c a r r e g a - s e  de apromptar com  to d a  b re v id a d e  e n i t idez  :

Cartões dè v is ita ,
Ditos de rifa,

Programmas p a ra  espectáculo,
Netas de consignação,

Cartas e cartões de participação, etc.

RUA RO COM DIERCIO -74
0  a b a i x a  a ss i g n a d o  t e m  a h o n r a  de  pa r t i c i pa r  aos s e u s  f r e g u e z e s  e ara igos  q u e  

d e  ho je  etn d ian t e ,  t e rá  S O R V E T E S  e G HO PS todos os dias .
Como s e m p r e ,  se  e n c o n t r a r á  n e s t a  a c r e d i t a d a  c as a  g r a n d e  s o r t i m e n t o  de  doces  

e c o n f e i t o s ,  P r e s u n t o ,  Mo rt ade l l a ,  S a l a m e ,  E m p a d a s  de  c a m a r ã o  e de  ga l l in ha ,  p a s ­
te is ,  comida fria e q u e n t e  a  t odas  as  h o r a s .  T a m b e m  se a cce i t a  a s s i g n a t u r a s  p ar a  
gelo.

(Pagamento adiantado)^
G c aad a  s o r t i m e n t o  de  v i n h o s  de  m e s a ,  todas  as q u a l i da d es  de  c e r v e j a ,  n ac ion al  e 

es taaago jra ,  s em p re  gelada .  Acce i t a - se  e n c o r a m e n d a s  p ar a  c a s a m e n t o s  e b ap t i s ad o s .
O propr ie tá rio  desta  c asa  c on t a  cora a a m a b i l i d a d e  do p nb l i co ,  de  q ue  se co nf essa  

m uito  graáo. Jo s e p h  Sam uel.
99 Pharm acia  Candelaria”

D ECARLOS BASILIO DE VáSCONCELLOS
Foi  h o n t e m  i n a u g u r a d a  e s t a  p h a r m a c i a  cora u m e sc o lh id o  s o r t i m e n t o  tan to  

e m  d r o ga s  c om o  e m  p r e p a r a d o s  n a c io n ae s  e  e s t r a n g e i r o s ,  a c h a n d o  se  nas  c o n ­
d i ç õ e s  d e  b e m  s e r v i r  ao publ i co ,  p r o m e t i e n d o  o p r o pr i e t á r i o  da  m e s m a  c o rre s ­
p o n d e r  com esm ero  ás, p e s s oa s  que  o h o n r a r e m  co m su a  conf iança.

Ytú, 28  de O u tubro  de  1898.

’’S A L T O ”
T r a p o s  d e  a lg o d ã o  e  l in h o , r e ta lh o s , a p a r a s  d e  ty p o g r a p h ia , p a p e is  

v e lh o s , v a r r e d u r a s  d e  fa b r ic a s  d e  te c id o , s a c c o s  v e lh o s  e  r e ta lh o s  d e  
a n ia g e m , e s to p a , c a r t õ e s ,  p e d a ç o s  d e  p a p e lã o , c o r d a s  v e lh a s  d e c a n ' ia -  
ino  e  a lg o d ã o , e t c . ,  c o n v e n ie n te m e n te  e n s a c a d o s  e  p o s to s  em  q u a lq u e r  d a s  e s t a ç õ e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o , c o m p r a - s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o .P a r a  t r a c ta r  n o  S a l to  d e  Y tú . i

Offiicna de Alfaiate
0 abaixo assignado, proprietário desta já conhecida officina, parlidipa 

aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe m ensalmente de Páris figurinos da ultima moda, e aprompta-se com brevidade :
S o b r e c a s a c a s , C a s a c a s , F r a k s ,  C a v o u  r s ,

C a p a s  I le s p a n k o la s ,  B a t in a s  p a r a  p a d r e s , e tc
Para o que mandou vir de S. Paulo habeis officiaes para confeccionar 

todoe qualquer serviço concernente a arte, com elegancia, e promptidáo modicidade nos preços.
R aphael M. Frauçoai.


